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Roberto foi transportado para Paris, 
e d‘ahi conduzido ao deposito.

—Para uma aventura extraordinária, 
pensava elle, isto é uma aventura ex- 
traordinarissima. Safa !. .. comtudo não 
tema minima importaneia. . . Uin ou 
dois dias de enfado. .. e não se deixará 
de perceber-se que sou victima de um 
erro.

E sorrindo proseguiu :
—Vejamos... qual o grande crime 

de que poderei ser accusado ? Oh !... 
mas !... uma idéa !... Vou escrever a 
Emma, dizendo que me venha afian­
çar... D’esto sorte, poderá reconhecer- 
se a minha identidade... e serei solto 
immediatamente.

Quando Roberto assim raciocinava, a 
porta da prisão abriu-se e o guarda en­
tregou-lhe uma carta.

—Uma carta de Emma! exclamou 
elle ; como sabe que estou preso ?

Rasgou rapidamente o sobrescripto e 
leu :

pelas noticias vindas do Brazil, 
annunciando que o governo per- 
iniltiu a entrada de vinhos, cuja 
côr não seja tão pronunciadatncnle 
violacca, que accuse, em dose ele­
vada, a presença do acido salicylico.

Para inuitos esta noticia repre­
senta uma solução. Não o contes­
taremos, mas é uma solução tran­
sitória, ephemera. que em pouco 
influirá na questão essencial da ma­
nutenção ou, talvez com mais ri­
gor, da reconquista dos mercados 
brazileiros, para a coliocação dos 
nossos vinhos, cuja abundancia co­
meça a ameaçar-nos d’um verda­
deiro naufragio.

E’ mister que, ao defrontarmos 
este problema, nos convençamos de 
que cm questões económicas estão 
sempre superiores ás determinações 
das chancellarias e ás benevolên­
cias dos governos as necessidades 
das praças e dos centros cconomi- 
cos, que impõem com indestructi- 
vel força orientação por vezes di­
versa de que melhor conviria á po­
lítica do paiz.

Está n’este caso o Brazil. Que­
remos crêr na boa vontade do go­
verno brazileiro para o cornmercio 
portuguez ; acreditamos que tudo 
quanto dependa directamente do 
gabinete do Rio de Janeiro ou do 
de Lisboa, com mutuas concessões, 
amistosas c benevolentes, tudo se 
conseguirá. Acima, porém, de 
tudo isto c da boa vontade, d'es-

a disposição de espirito do com- 
merciante brazileiro. E, forçoso é 
confessal-o, ha no fundo do seu 
critério uma parcclla de razão, que 
a economia justifica e o bom sen­
so indica. Logicamente conclue-se 
a perseguição aos productos por- 
tuguezes.

Não queremos com tudo isto le­
vantar a suspeição incorrecla de 
que as accusações da existência do 
acido salicylico nos vinhos portu- 
guezes eram inteiramente gratuitas 
e provinham de preconcebida idéa 
contra nós. Não I Longe de nós se­
melhante intuito.

Acreditamos que um erro do 
analysta o levou á convicção do 
uso e do abuso do acido salicylico 
por parle dos negociantes portu­
guezes; mas acreditemos também 
cm que esse erro foi largamente 
explorado pelos que vêem maiores 
vantagens em engrossar a corrente 
commercial com a llespanha e Ila- 
lia, como serão explorados outros 
incidentes que possam advir de fu­
turo, toda a vez que dc tal proce­
der dimane dilliculdade séria á col- 
locação dos vinhos portuguezes nas 
gloriosas terras de Santa Cruz.

Eis a nossa opinião sobre este 
capital assumpto, que a muitas ou­
tras considerações sc presta folega- 
damente.

—Vou pois ser esclarecido.
Era uma casa ^mobilada com severo 

gosto, onde se encontrava um homem 
magro, de olhos inquisidores.

—Laugeval, inútil é negar; 
tudo, disse o desconhecido.

—Tanto melhor, senhor juiz... Quei­
ra ter a bondade então do me contar.

—Tome sentido ! o senhor tróça com 
a justiça, n’este momento.

— Mas eu não tróço, sr. juiz... per- 
mitta-me...

—Não, já lhe disse... E’ inútil ne­
gar. O senhor foi preso, quasi em fla­
grante, com a bocca na botija, — por 
assim dizer, todas as provas são esma­
gadoras para si.. . O falso pretexto de 
um duello... A instrucção está comple­
ta... O senhor não tem mais do que 
confessar, para assim merecer as indul­
gências do jury.

—Mas que confissão ?
—A designação do logar onde occul- 

tou os oitocentos mil francos.
Roberto julgou estar doido.
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meridional, cornmercio que é já, 
dadas todas as condições dc relati­
vidade, muito superior ao que se 
effcctua entre Brazil e Portugal.

D’este estado de coisas emerge 
naturalmente um impetuoso im­
pulso nos grandes centros mercan­
tis do Brazil a favor do estreita­
mento de relações de troca com os 
estados referidos, que podem com 
mais facilidade acceitar a borracha, 
o café, etc., em troca de exccllen- 
tes vinhos, que nos parece rivalisa- 
rem maravilhosamente com o vi­
nho portuguez.

Outro factor a considerar devi­
damente, para bem se aquilatar de 
toda a situação, é a quantidade dc 
fabricas de vinho artificial que no 
Rio de Janeiro e no Pará se leem 
estabelecido, encontrando-se as d’a- 
quella cidade em {al desenvolvi­
mento, que distribuem convidati­
vos dividendos por influentes polí­
ticos, e pagam ao Estado conside­
rável imposto industrial, ao mes­
mo tempo que empregam algumas 
dezenas de operários.

A tudo isro que pr riao pouco, 
accresccnte-se a exigência do pa­
gamento em oiro de lõ p. c. nos 
direitos aduaneiros de importação, 
c teremos a rápidos traços, um es­
corço da situação actual, que icem 
de defrontar os nossos commercian- 
tes de vinhos.

Bem sabemos que este ultimo 
considerando tanto se applica a 
Portugal, como á Italia ou á Hes- 
panha; mas sabemos egualmeute 
que as outras considerações são já 
dc si bastante valiosas para collo- 
carem o nosso cornmercio em em­
baraços difficeis de convellir.

Pelo exposto, queremos inferir 
que é menos affectuosa para o 
cornmercio de vinhos portuguezes

um homem honrado. Nunca lho perdoa­
rei o ter-me enganado a respeito da sua 
conducta. Sem duvida, antes do me des­
posar, o senhor não fazia a primeira ex­
ploração. Esta será pelo menos a ulti­
ma. D ora ávante não pertence senão á 
justiça. Eu envergonho-me
usar o seu nome. Para mim não passa 
de um desconhecido. Adeus.

/xsssxertr/xx- <j x« a ss 
PAGAS ADIANTADAS Anno «500. reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 róis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

—Cumpra-o, senhor, disse a desolada 
esposa, que se deixou cahir n’um cana­
pé, soltando profundos soluços.

A busca teve logar, e foi completa, e 
o agente levou todos os papeis que apa­
nhou dizendo:

—Examinar-se-ha tudo isto no juizo 
d’instrucção.

—Mas é horroroso, dizia Emma. E’ 
horroroso 1 Meu marido a quem eu tan­
to amava... E’ um ladrão!... Que 
farei agora?

—O que farás?.. . respondeu a mãe. 
Vaes deixar d’ora ávante de pensar n’es- 
se homem que deve ser para ti, simples­
mente um estranho... e nós vamos po- 
dir o divorcio !

—E obtel-o-hemos, juntou o pae... 
O caso está previsto: Causa, a indigni­
dade d’um dos cônjuges.

Entre as duas principaes cidades 
do paiz vae ser estabelecido um no­
vo apparelho tclegraphico systema 
duplex deferencial, apparelho que tem 
muita vantagem para as linhas de 
grande movimento, por sc poderem 
expedir, pela mesma linha e ao mes­
mo tempo, dois tolcgrammas em 
sentido inverso.

«Unindo-me a si, julguei ligar-mo a

ta sympathia que a idiosyncra- 
sia de raça do certo modo funda­
menta e justifica, está o grande in­
teresse economico do Brazil, e a 

I necessidade crescente que o asso- 
I berba de expandir o seu commer- 
| cio, para se assegurar a colloca- 

Aiguus uos nossos prezaoos cono- j Ção de géneros, de que as suas 
gas manifestam sincera satisfação principaes cidades constituem stocks 

assombrosos.
Por outro lado vômos também os 

esforços heroicos que a llespanha 
tem empregado—e com bom exilo 
—para se garantir o melhor qui­
nhão na importação de vinhos no 
Brazil. Para melhor situação na 
conquista definitiva deste ideal, a 
Hespanha, com a perda de Porto 
Rico, Cuba e Filippinas, encon­
trou-se em circumstancias de ca­
recer dos generos da zona tro­
pical, que daquellas possões lhe 
advinham para o seu consumo e 
cornmercio de reexportação. E’ uma 
vantagem, e muito ponderável, so­
bre Portugal.

N’esta mesma orientação, temos 
de confessar egualmente que tam­
bém n ItoJio oot.í cm cundiçOeS (te 
superioridade na concorrência com 
o nosso cornmercio. Não discutimos 
a excellencia dos vinhos de qual­
quer dos paises, a que nos estamos 
referindo. Apenas analysamos con­
dições geraes.

Resta a Portugal a sua colonia, 
factor que, sendo importante, tam­
bém n'este conjuncto de circums­
tancias se nos afigura secundário. 
Grande é a colonia hespanhola, e 
tanto que cila contrabalança talvez 
com vantagem a colonia portugue- 
za. Numerosíssima é a colonia ita­
liana, particularmente nos estados 
do sul, e tão numerosa que a cila 
deve a Italia o grande cornmercio 
que hoje realisa com a America

Um suor frio lhe orvalhou a fronte.
—Também ella me julga culpado. 

Vejamos. .. serei verdadeiramente cri­
minoso, sem o saber?

Duas horas, que pareceram um século 
a Roberto, e durante as quaes, fechado 
na prisão, não viu vivalma, salvo o 
guarda, que vinha á hora regulamentar 
da comida trazer-lhe a ração.

—Diz-me... meu amigo... Sabes 
porque estou preso ?

—Basta. Um velhaco como tu.... 
Queres-me fazer palrar. Suflicientemen- 
te estúpido; não sabes que me é prohi- 
bido fallar aos prisioneiros.

N'essa mesma tarde foi Roberto con­
duzido ao juizo d’instrucção.j
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Foi coPocado na comarca de Po­
voação (Açcres) o sr. dr. Alexan­
dre da Costa Macedo, ex-auditor 
(Teste districto.

Quando ella passa á minha porta, 
Magra, lívida, quazi morta, 
E vae até á beira-mar, 
Lábios brancos, olhos pizados : 
Meu coração dobra a finados,Ç 
Meu coração põe-se a chorar.

Victima do desastre occorrido 
em Barbudo c que relatamos no 
numero passado, falleccu na quar­
ta feira, o sr. José Domingues Pe­
reira, feitor do sr. Manoel José 
Barbosa Júnior, grande proprietá­
rio c capitalista.

Foram segunda-feira postos em 
liberdade, da cadeia civil de Bra­
ga, Antonio José Ferreira, viuvo, 
jornaleiro, e seu filho José Ferrei­
ra, solteiro, carpinteiro, ambos da 
freguezia da Lago, d este concelho, 
que se achavam alli detidos, por 
serem arguidos de cumplicidade 
na morte do rev.° Almeida Peixoto, 
abbade que foi de Ruilhc.

Sarar? Magrita como o junco, 
O seu nariz (que é grego e adunco) 
Começa aos poucos de afilar, 
Seus olhos lançam ígneas chammas: 
Ó pobre Mãe, que tanto a amas, 
Cautella ! O Outomno está a chegar...

Sarar ? Mizcrriraa esperança !
P.-iflIrPO ’ •inoii oafo '»vian9'>/ 
Podeis sua alma encommendar : 
Corpinho d’anjo, casto e inerme, 
Vae ser amada pelo Verme, 
Os bichos vão-na desfructar.

Com muita concorrência reali- 
snu-se em Santa Marinha d’Oriz, 
d este concelho, o funeral do nos­
so saudoso correligionário, sr. co- 
nego Bento José d’Ar?ujo Souza 
Gama, lio dos também nossos de­
votados correligionários, srs. dr. 
João Pimenta de Souza Gama, dis- 
tincto advogado e 
de Souza Gama, abastado proprie­
tário.

Fechou o caixão o nosso que­
rido chefe, sr. Visconde da Torre,

Consta-nos que brevemente se ligará 
pelo matrimonio a uma gentil senhora, 
d’uma das prineipaes famílias de Traz- 
no-Monfnq HW» nocao tnnUn n
sympathico amigo, que todos estimamos 
pelo seu cavalheirismo.

A ser assim, desejamos-lhe mil ven­
turas e antecipamos o nosso parabém.

Com sua ex.ma esposa também esteve 
aqui o sr. Alfredo Adelino de Barros e 
Silva Botelho, de Barcellos.

Regressou ás suas lides escolares no 
collegio do «Sacré Coeur de Marie» em 
Braga, a gentil menina D. Francisca, 
filha do ex."10 sr. commendador Sequei- 
ta, meretissimo juiz de direita.

*
Para Amarante, afim de se matricu­

lar no lyceu, partiu o menino Annibal, 
fi'110 mais velho do ex.m° sr. dr. Anni­
bal Bessa, digno delegado.

*
Regressou da sua casa de Villa-Chã 

cm S. Thiago de Carreiras a esta villa, 
o nosso amigo, sr. Manoel Baptista Pe­
reira, digno primeiro amanuense da 
administração.

Seguiu para o Instituto Bacte­
riológico do Porto, José Ribeiro, 
menor, filho do Antonio Ribeiro, 
desta villa, que foi mordido por 
um cão hydrophobo, como noti­
ciamos.

E assim, sozinha com a aia, 
Ao Sol, se assenta sobre a praia, 
Entre os bóbós, que é o seu logar. 
E o Oceano, tremulo avozinho, 
Cofiando as barbas cor de linho, 
Vem ter com ella a conversar.

Tivemos o prazer de ver entre rós o 
nosso respeitável chefe, ex.mo Visconde 
da Torre, nobre governador civil.

Tombem tem estado bastante doente 
o sr. José Joaquim Peixoto, nosso cor­
religionário e amigo.

Estimamos do coração as suas me­
lhoras.

Triste, acompanha-a um Terra-Nova 
Que, dentro em pouco, á fria cova 
A irá do vez acompanhar... 
O chão desnuda com cautella, 
Que lioy conhece o estado d'ella : 
Quando ella tosse, põe-se a uivar !

*
Esteve levemente incommodado e de 

cama, o nosso particular c sympathico 
amigo, sr P.e Constantino Soares Ro­
drigues.

Alé ao dia 31, estarão imprete­
rivelmente concluídos os trabalhos 

' de inspecção militar das juntas dis- 
I trietnes.

Alé ao dia 15, organisar-se-ha 
o recenseamento do jury commer- 
cial; os secretários dos Iribunaes 
do commercio enviarão ao procu­
rador regio um mappa do movi­
mento do registo commercial du­
rante o ultimo anno judicial; c os 
escrivães do fazenda entregarão aos 
recebedores os conhecimentos para 
a cobrança da contribuição de ren­
da de casas e suinptuaria.

Até ao dia 30, os delegados do 
thesouro remetterão á direcção ge­
ral das contribuições directas um 
mappa por freguezias, do rendi­
mento collectavel, constante do en­
cerramento das matrizes prediaes.

Até 31, os escrivães de fazenda 
remetterão aos delegados do the­
souro os requerimentos para an- 
nullações de contribuição, por es­
tragos produzidos pelo phylloxera; 
e os presidentes das mezas de ir­
mandades, confrarias, corporações 
ou institutos de piedade ou bene­
ficência remetterão em duplicado, 
ao administrador do concelho, a 
conta da gerencia do anno ante­
rior, terminado em 30 de Junho.

Partiu para Coimbra o nosso querido 
amigo, sr. dr. Abel Soares Rodrigues, 
talentoso quintanista de medicina.

*
De visita a este nosso amigo, esteve 

aqui o seu condiscípulo, sr. dr. Arsenio 
Botelho de Souza, de Villa Real.

Nas próximas eleições é candi­
dato governamental pelo circulo 
d'Alernquer, o nosso talentoso con­
terrâneo e ornamento da faculda­
de de direito da Universidade do 
Coimbra, sr. dr. Álvaro da Costa 
Machado Villela, irmão dos nossos 
queridos amigos, dr. João Villela, 
distincto clinico d’aquelle concelho, 
dr. José Villela, conego da Sé de 
Braga e Alberto Villela, inlelli- 
gente pharmaceutico d esta villa e 
cavalheiro do mais fino tracto, ge­
ralmente estimado por todos quan­
tos teem o prazet de conhecer de 
perlo as grandezas do seu bello 
caracter.

A todos os nossos parabéns, e 
lambem ao povo do circulo de 
Alemquer que tão acertada esco­
lha fez para seu representante em 
cortes.

Contribuição industrial

Por espaço de dez dias uteis, a 
principiar em 15 e terminar em 
25 do corrente, estará exposta aos 
contribuintes a matriz da contri­
buição industrial do corrente anno, 
na repartição de fazenda deste 
concelho, desde as 9 horas da ma­
nhã ás 3 da tarde.

Podem, pois, os contribuintes 
examinal-i' e apresentar as suas 
reclamações, caso haja: erro na 
designação das pessoas e moradas 
ou dos factos sujeitos á contribui­
ção ; injusta designação na tabella, 
parte, classe e lançamento das ta­
xas fiscaes; e finalmente, indevida 
inclusão ou exclusão de pessoas.

Veate um habito côr de leite, 
Saiinha liza, sem enfeite, 
Boina maruja, toda luar : 
Por isso, mal na praia alveja, 
As mais suspiram com inveja: 
«Noiva feliz, que vaes cazar...»

Faliam de sonhos, de anjos, e elle 
Falia d'amor, falia d’aquelle 
Que tanto e tanto a faz penar... 
E o coração parte-se todo, 
Quando a sorrir, com tão bom modo, 
O Mar lhe diz: «Ha-de sarar.. »

Foi nomeado sub-delegado do <‘ 
procurador regio para esta cornar- I trictacs. 
ca, o nosso amigo sr. dr, Samuel 
Fernandes da Cruz, illustrado cau- 
sidico nos auditórios da comarca 
de Braga.

Os nossos parabéns.

Continuando na apreciação do aran- 
zel do sr. Magalhães, artigo em que 
mais uma vez demonstra a sua compe­
tência jornalística, pergunta elle, enca­
rando as cousas pelo lado da politica.

«Quem sendo hontem progressista e hoje 
regenerador, para amanhã sêr não sei o 
que, motivando taes mudanças de côr, sim­
ples questões de barriga, pode vir a publi­
co pregar moralidade ?»

Ora bem. O sr. C. tinha rãsão em af- 
firmar que o sr. Magalhães tinha o lom­
bo já bastante chagado ; por isso mes­
mo que taes feridas não consentem por 
mais tempo a albarda sobre o dorso de 
sua s.", por conseguinte sacode-a. Agora 
o sr. Magalhães tem que auctorisar o 
sr. C. a que lhe pergunte.

Quem, sendo hoje um reles progres­
sista, ámanhã seria um traidor regene­
rador, se os seus brados e clamores fos­
sem de ha muito attendidos pelo mui­
to digno chefe do partido regenerador 
d’csta terra ?

Quem, sendo hontem progressista de 
infima escala, hoje seria um simples 
eleitor, que iria enxovalhar as alas do 
partido regenerador d’este concelho, se 
as suas supplieas fossem attendidas ?

Responda sr. Magalhães e diga sin- 
ceramente, era que conceito ficaria pe­
rante a Nação, um partido, mesmo o 
republicano ou qualquer outro que o ac- 
ceitassem em suas fileiras ?

Sim, mesmo o republicano ou qual­
quer outro d'igual plano, que apezar do 
contarem no seu numero pessoas do 
provada reputação moral, civil e reli­
giosa, são comtudo formados na sua 
maioria de (gente baixa da escória da 
sociedade é certo, mas não tão baixa, 
tão vil como s. s.®.

E’ que o sr. C. não quer macular a 
sua honra, o seu nome, a sua aífeição 
politica. E' que o sr. C. muito ao con­
trario do sr. Magalhães, não paga se­
não cora gratidão, com lealdade os fa­
vores que lhe dispensam. E’ que o sr. 
C. sendo verdadeiro amigo do seu ami­
go, como o ó do seu querido e antigo 
chefe (o que no sr. Magalhães se não 
encontra) reconhece a altura da sua di­
gnidade, não só como homem, senão 
também como politico, e que as bajo- 

Até ao dia 10, as coininissões (lo 'ações aos petimétres de Penella, só ser- 
I vem ao sr. Magalhães por simples pro­

veito de barriga, seguindo-se o estontea- 
raento de ideias a quem já tanto so 
empavóna.

Queira ver se lhe estará a caracter, 
e cgualmcnte aos seus parceiros, o que 
diz Miguel do Couto Guerreiro, estabo-

Sarar? Da côr dos alvos linhos, 
Parecem fuzos seus dedinhos, 
Seu corpo é roca de fiar... 
E ao ouvir-lhe a tosse secca e fina, 
Eu julgo ouvir n’uraa officina 
Taboas do seu caixão pregar!

No relatorio do seminário de 
SciulM Aulotiio, vííiioc ootn grande 
prazer, que o distincto académico 
Luiz da Silva Correia, nosso con­
terrâneo, foi classificado este anno 
em physica com o l.° prémio e 
com distineção em litteratura.

Ao intelligente académico en­
viamos os nossos parabéns.

Terminou a celebre questão da 
Lage. por meio de transaeção en­
tre os litigantes.

Parabéns ao povo da Lage e 
particularmente ao nosso estimá­
vel e valioso amigo Francisco Fer­
reira Santarém, que n’esta tão de­
plorável questão, se portou digna- 
mente, impondo toda a sua in­
fluencia para lhe pôr termo.

Perpassa leve como a folha, 
E, suspirando, ás vezes, olha 
Para as gaivotas, para o Ar: 
E, assim, as suas pupillas negras 
Parecem duas toutinegras, 
Tentando as azas para voar 1

Durante o mez, pagar-se-ha a 
quarto prestação trimestral das 
contribuições predial c industriai; 
as camaras municipacs nomearão 
os membros das commissões do 
recenseamento militar; os presi­
dentes das juntas de parochia pro­
porão os orçamentos parochiaes 
que serão discutidos e approvados 
pelas juntas; abrir-sc-hão as au­
diências geraes ; terminará, até ao 
dia 31, a inspecção aos mancebos 
recenseados para o serviço militar; 
e poderão os réos, que pretendam 
o perdão da Semana Santa, apre­
sentar os seus requerimentos. 

José Pimenta A*ó -m /tin 4() ns <*ninmi«cni 
‘ i censeamonto militar enviarão

; cópia aulhcntica da subdivisão dos 
! contingentes militares, pelas fre- 
I guezias do concelho ao coinman- 

illuslre governador civil do distri- I danlc do districto do recrutamento 
c reserva.
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Os Lusíadas

C.

LIVROS & JORNAES
O «MARIO» de Silva Gayo

se-

Leitura de sensação

O Lubis-Homem

c

O Marquez de Pombal

Arrematação

Teixeira de Sequeira.1270)

O escrivão,
OU-

Verifiquei,

O juiz tle direito,

Arrematação

Augusto Feio Soares d'Azevedo

1272)

Comarca <lc Villa 
Verde

4000 
300 

figurinos coloricos 
i 3000

160

Teixeira de Sequeira.

1271 O-escrivão interino

Jornal de modas para senhoras o 
creanças

1. “ edição cofn figurinos coioriados 
Trimcslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. “ edição com 
Trismcslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, ru. 
Garrctl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

habilidade 
a vaidade

Comarca de Villa 
Verde

Gaspar Emílio Lopes Guima­
rães.

deduzirem o seu direi­
to, querendo, no prazo 
legal.

Villa Verde 6 d’ou- 
tubro de 1900.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslala a íina verve de Camillo, está lon­
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho­
res — O Morgado de Fafe, por exemplo 
O valor, porem d’esla obra é extraordiná­
rio para a bihliographia e para o conhes 
cimento exacto da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidenlada dn 
proprio Camillo, do qaal resnltou o 
primeiro casamento.A gymnastica instinctiva das 

reanças, como se deve aproveitar

O exercício das forças physicas naturaes 
é para as creanças tão necessário como o 
estudo para desenvolver a intelligencia dos 
adultos.

Robustecem-se os pequeninos, e auxiliar- 
se-ha poderosamenle o desenvolvimento 
physico, facilitando lhes os exercícios nalu- 
racs dos membros.

E’ este ponto tão importante e que a lo­
dos inleressa, que constilue o assumpto 
mais interessante do ultimo numero da 
hem conceituada «Encyclopedia das Famí­
lias», e que só por si torna recommenda- 
vel este numero como todos os outros.

Insere, porém, além d'esle artigo que 
com outros forma uma bem desenvolvida 
secção de hygiene, mais algumas secções, 
todas mui bem tratadas e largamen'e ins- 
tructivas,

O preço d’esta publicação é unicamen­
te de 800 réis por anno. publicando men­
salmente um numero de 80 paginas, ele- 
ganlemenle brochado. Assigna-se na em­
preza editora, rua do Diário de Noticias, 
93 - Lisboa.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 3.° oflicio, á 
porta do tribunal ju­
dicial desta mesma co­
marca, no dia 21 do 
corrente mez, por 10 
horas da manhã, por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa­
mília, no inventario a 
que se procede por obi- 
to de José Rodrigues

ANNUNCIOS
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão interino, abaixo 
assignado, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar os interessados in­
certos, Balbina e Ma­
noel Joaquim, ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a 
todos os termos até fi­
nal, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
do inventario a que se 
procede por obito de 
Antonio José da Silva 
Carude, que foi mora­
dor na freguezia de S. 
Mamede dEscariz, des- 
ta comarca.

Villa Verde 13 d’ou- 
tubro de 1900.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão interino 

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anleriornienle em folhetins do 
»Seculo» é-o agora cm livro e em magni­
fica edição pela empreza d'aquelle nosso 
distincto collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. José 1 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades c defeitos; a sua obra ap- 
parece, nitida e completa, salientando-se o 
que ella teve de bom e elevado e não se 
occullando, por fncciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parle romântica não rouba o 
valor á parte histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lôem sem fastio.

Agradecemos a «flerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autclor do 
"Guerreiro e Monje» e do "Marquez de 
Pombal, duns obras de valor, que são das 
que ficam na lilteralura de um povo,

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li* 
vrosinhos qne em um formato exlremamen- 
le portátil, eleganlissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.* da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intilula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um exccllente guia pratico que 
recommendamos a todos os agricultores. E’ 
seu auclor o dislinclo agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma deseripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auclor é o sr. Alves de Carvalho, 
o seu trabalho é primoroso.

O poderio d lnglaterra

E' este o titulo do IV volume da esplen­
dida «Collecção do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio AC.*

Cada volume encadernado custa lOOrés. 
O auctor d’este opusculosinlio é o sr. Josd 
e Macedo.

dades são situadas na 
freguezia de Barbudo, 
desta comarca.

Pelo presente são ci­
tados qtiaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no praso 
legal.

Villa Verde, 6 de 
tubrs de 1900.

A «Empreza da Historia de Portugal», 
(a sociedade editora) que tão bons serviço 
tem prestado á lilteralura portugueza, está 
agora lançando no mercado lilterario uma 
obra notável OS LUSlADlS, grande edi­
ção popular c illustrada, sob a direcção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro c Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão e prefaeção entregues ao dislincto 
académico o sr. dr. Souzo Vilerbo.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do õ.° oflicio. no 
dia 14 do corrente mez, 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, volta á pra­
ça por metade do seu 
valor o prédio, eido e 
casas, chamado do Gar­
rido, sito no logar do 
Monte, freguezia d’Ar- 
cozello, allodial; meta­
de do valor 77$000 rs. 
penhorado por execu­
ção hypothecaria que a 
meza da Confraria do 
Santíssimo Sacramen­
to, da mesma freguezia 
move a José Miguel 
Cerqueira e mulher, da 
de São Martinho d’Es- 
cariz.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar e

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

A crtipreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Gêne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
mehle o romance que tanto exito está ob­
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça. e devido á penna de Charles de Vitis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pelii 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio de 
30 000 francos ou sejam 8 contos de rs.! 
Calculem os nossos leitores. que não co­
nhecem, como nós, as dramaticas situações, 
as scenes mais commoventes, os episódios 
verdadeiramente extraordinários do Cora­
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póde entrar em todas as I 
casas, confiar se as nossas mulheres e filhas ' 
representando para ellas a melhor o mais 
encantadora distraeção a troco da insignifi­
cante despeza de 60 réis semanaes! Lê se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar pelos já of- 
ferecidos anteriormenle, será explendido 
ornando com dislmcção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance qne não deixará de ser assi­
gnado por quantos leiam esta noticia.

lecendo o parallelo entre a 
dos poetas do seu tempo, e 
do cuco quando canta...

«Por isso de seus loucos desvarios 
«Tiram só pateadas e assobios.

Pedras, morador que 
foi rfesta freguezia de 
Villa Verde, se ha-de 
proceder á arremata­
ção dos bens descri- 
ptos no mesmo inven­
tario para pagamento 
do passivo, e pelo pre­
ço da sua avaliação, a 
saber:

Campo das Almas, 
de lavradio e vidonho, 
no logar de Coimbra, 
no valor de 202$000 
réis.

Leira da Gama, de 
lavradio, com oliveiras, 
matto e lenha, no va­
lor de 60$000 réis.

Leira dos Cottos, de 
matto, no sitio assim 
chamado, no valor de i
TST Adro Ve-j 0 mODfl ILLMW 
lho, de matto e lenha, 
no sitio do mesmo no-1 
me, no valor de 30^000 
réis.

E a leira das Lages, 
de matto, no sitio as­
sim chamado, no va­
lor de 485000 réis.

Todas estas proprie-

Dos romances históricos portuguezes. um 
dos que mais impõem pelo brilho da lin­
guagem, pelo bem delineado do enredo, 
pela verdade histórica das scenas qne 
apontam, é sem a menor duvida o MARLO, 
essa obra prima que immortalisou o nome 
de Silva Gayo, escriptor de raça, espirito 
fulgenlissimo que a morte arrebatou pre- 
maturamente, deixando nas lellras porlu- 
guezas um nome immorredoiro

O MARIO um dos mais hellos romances 
portuguezes, na phraze do illustre poeta 
Thomaz Ribeiro, tem a dar-lhe vida além 
dos primores lilterarios que encerra, a ac- 
ção magnificamente desenvolvida prenden 
do-se intimamente aos episodios mais no­
táveis das luctas civis que agitaram a na­
cionalidade portugueza desde 1820 a 1834.

Filho de um liberal, de um perseguido 
pelo governo despolico de D. Miguel, Silva 
Gayo escreveu o MARIO com as recorda­
ções pungentes, impagáveis, que em seu 
espirito deviam provocar as narrações do 
caplivciro soíTrido pelo auclor dos seus dias 
nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida.

O romance dá uma ideia nitida, magis 
tralmente apanhada em flagrante, de tão 
movimentada epocha, e raros serão os 
olhos que se não sintam humedecidos ao 
prescncearem as scenas que o romance 
desenrola.;

As tres edições que o romance conta es­
tão completamente esgotadas, sahindo em 
breves dias uma nova edição, devida á con­
ceituada livraria editora, dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a, de Lisboa.

A nova edição do MARIO, magnifica­
mente illustrada por Conceição Silva0 será 
distribuída aos fascículos semanaes de 40 rs.

A casa editora desde já recebe nola de 
assignaturas, assim como os seus corres­
pondentes na província.

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d’éste notável romance hislorico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auclor vimos de roceber o

E' o titulo d’nma comedia inédita 
original de Camillo Castello Branco.

O manuscripto veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito­
res os srs. Guimarães, Libanio & C,a e 
estes prestando um relevante serviço ás 
lellras palrias, acabam de o dar á pu­
blicidade em nitida edição, com um pre­
facio do brdhante escriptor o sr. Al­
berto Pimenlel, que tanto se tem dedica 
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, ete.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

1

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

85?


